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A Humanidade sempre se mostrou ansiosa na busca de milagres, alimentando, em quase desvairada expectativa, que algum milagre acontecesse, retirando-lhe dos ombros os pesados fardos de suas dores e aflições, sem a contribuição do esforço próprio, como garantia daquilo que se deseja realizar.


Nessa incessante procura do milagre, sem o dispêndio do esforço pessoal, apresenta-se sempre disposta a mercadejar com a Divindade, esquecida do milagre fundamental nela inserto, que é a manifestação da vida, dada por Deus para a necessária marcha evolutiva.


Caminha assim, despreparada, ignorando, talvez inconscientemente, os inúmeros milagres diários, sucedendo-se uns aos outros, durante a existência.


A inteligência descortinando idéias, a energia criadora, as ilações do pensamento, os impulsos da criatividade, as conclusões do raciocínio, as construções dos ideais, os critérios da razão, a retidão da ética são alguns dos inúmeros milagres, que acontecem diariamente na intimidade do ser e que não são percebidos nem tampouco valorizados pelos homens.

O avanço das pesquisas, os recursos da técnica, os tesouros da ciência, os benefícios da medicina, as prevenções de catástrofes, a profilaxia das enfermidades, o amparo da anestesia, os louros da eletricidade, as bênçãos das comunicações via satélites, as promessas das viagens interplanetárias e mais um imenso rol de milagres que seria difícil enumerar, colocando o homem no espaço reservado aos deuses, conforme assinalou Jesus em sua prédica.


Entretanto todas essas conquistas já alcançadas, que são perfeitamente naturais, dentro do planejamento do Criador Supremo, visando o progressivo desenvolvimento do homem em sua jornada terrena, não lhe satisfaz as ambições nem lhe apazigua a consciência, porquanto o seu entendimento de “milagre” ainda se prende a um acontecimento que venha a derrogar as Supremas Leis, como se estas leis pudessem ser submetidas ao talante de rogativas egoísticas e mesquinhas.


Nas horas de tormentos e aflições de qualquer natureza, que habitualmente são lições que o mundo se encarrega de ministrar aos alunos imprevidentes, que inadvertidamente burlaram as leis com sua conduta, quase ninguém se encontra disposto a pagar o débito correspondente, sem antes apelar para as reclamações, questionando o valor da dívida. E, enquanto permanecem no processo de resgate, procuram ansiosamente, o socorro, através do chamado “milagre” que lhe venha resgatar a dívida.


Esse procedimento, calcado em hábitos ancestrais de devoção, onde oferendas votivas eram depositadas nos altares dos templos, na tentativa de comercializar com os deuses pequenas ninharias, em troca de grandes e duradouras facilidades, por meio de milagres, ainda persiste.


Certamente, este não é o melhor caminho para se conquistarem os favores da Divindade, vistos como milagres nas estradas da reencarnação.


As bênçãos do Reino de Deus encontram-se ao alcance de todas as criaturas, sem exceção; entretanto, para que a criatura a elas possa ter acesso, é necessário que o indivíduo edifique em si próprio o “milagre” da transformação moral, ou seja, o milagre de sua sublimação.


Quem consegue colocar sua inteligência, criatividade, potenciais de energia e vontade a serviço do autoburilamento, combatendo vícios e imperfeições, alcança, sem necessidade de milagres, a sua sublimação e ela, a sublimação, se constituirá no seu milagre. 
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